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O SINCAESP 
trabalha em sua 

defesa!
Associe-se:

 11 3643-8888

Sensibilizados pela tragédia 
que atingiu os estados de 

Alagoas e Pernambuco, os 
permissionários da Ceagesp
coordenados pelo Sincaesp, 

Sindibast e Sindicar 
enviaram 733 cestas básicas 
arrecadadas em campanha 

aos moradores locais.

Veja Também

ASSESSOR DO SINCAESP
NA COPA 2014

SINCAESP FISCALIZA 
OBRAS

Sr. Rogério Inoue participa do 
filme de apresentação do logotipo 

da Copa 2014

InformeAno 3 - Nº 27
Maio / 2010

SINCAESP
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Assessoria Jurídica
Terças e Quintas-Feiras, das 14:30 às 16h30.

(1) Associados: Grátis 40 cópias/mês
(2) Exames Médicos: Terças e Quintas-Feiras, das 8h30 às 15h30.
(3) Massagem: Segundas e Quartas-Feiras, das 9h às 18h.

Convênios
Descontos disponíveis para 
permissionários associados 
ao Sincaesp.

• Seguro Automóveis - Condições 
especiais na contratação do Porto Seguro 
Auto, através da SAVE - Administradora 
e Corretora de Seguros.

• Previne - Segurança e medicina do 
trabalho. 

• Universidades - 20% de desconto nas 
mensalidades dos cursos de Graduação  e 
Pós Graduação, na UMC - Campus Villa 
Lobos e convênio com a Universidade 
Guarulhos - UNG.

• Banco Nossa Caixa S.A. - Disponibiliza 
linhas de crédito e financiamento, inde-
pendentemente do porte empresarial.

• Convênio Corretora - Ponto Final corre-
tora de seguros.

• Pasquini, Borges e Mayller Advogados - 
Fone: (11) 3831-6739

• Consórcio Panamericano - Fone: 
(11) 3255-2827/ 3643-8888

• Estacionamento - Desconto para mensa-
listas no Point Park.

• Unimed/Sincaesp - Atendimento em 
todo estado de São Paulo (preços promo-
cionais, carências reduzidas) - Fone:  
(11) 4108-1000 / 9960-9961.

• MPB Advogados - Não pagou, cobrou. 
Agende uma  visita. Fone: (11) 3628-2433

Para mais informações: 
(11) 3643-8888

Não-sócios

Serviços prestados pelo Sincaesp
Xerox (1)	 R$	 0,15	 R$	 0,30
Plastificação de documentos	 R$	 2,00	 R$	 4,00
Encadernação	 R$ 	 4,00	 R$	 6,00
Exame médico admissional (2)	 R$	 15,00	 R$	 25,00
Exame médico demissional (2)	 R$	 15,00	 R$	 25,00
Exame médico periódico (2)	 R$	 15,00	 R$	 25,00
Exame médico carregador 	 R$	 10,00	 R$	 10,00   autônomo e cafezeira (2)

Exame médico ambulante (2)	 R$	 15,00	 R$	 15,00
Circular para setor	 R$	 45,00	 R$	 90,00
Circular para todo mercado	 R$	 60,00	 R$	120,00
Confecção crachá permissionário	 R$	 10,00	 R$	 15,00
Confecção crachá carregador e funcionário	 R$	 2,50	 R$	 2,50
Fax	 R$	 2,00	 R$	 4,00
Massagem/Quiropraxia (30 min.) (3)	 R$	 40,00	 R$	 50,00
Massagem/Quiropraxia (60 min.) (3)	 R$	 80,00	 R$	 95,00
Quick Massage (15 minutos) (3)	 R$	 20,00	 R$	 25,00
Consulta no Serasa	 R$	 11,00	 R$	 15,00
Consulta no Serasa (Achei-Recheque)	 R$	 1,00	 R$	 2,00
Foto 3x4	 R$	 8,00	 R$	 10,00

Sócios Serviços
Sindicato dos Permissionários em 
Centrais de Abastecimento de 
Alimentos do Estado de São Paulo

Avenida Dr. Gastão Vidigal, 1946 - 05314-900
São Paulo - SP - Edifício Sede II, Sala 17 a 22
www.sincaesp.org.br - sincaesp@sincaesp.org.br
Tel.: (11) 3643-8888
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Enfim ... melhorias 
no ETSP

O SINCAESP vem atuando 
firmemente junto ao Comitê Gestor 
do Fundo de Melhorias de modo a 
garantir que os recursos captados 
no mercado sejam efetivamente 
aplicados em prol de melhorias nas 
condições de trabalho dos permis-
sionários e demais usuários do 
ETSP.

As obras de recapeamento das 
áreas críticas no asfalto encontram-
se praticamente concluídas e trou-
xeram efetivas melhorias no trans-
porte e movimentação de cargas no 
ETSP, facilitando não só o trabalho 
dos permissionários e seus funcio-
nários, como também dos carre-
gadores autônomos que garantem 
a movimentação das mercadorias 
no ETSP. Em complemento foram 
ainda aprovadas obras de reparo 
em parte das guias e sarjetas. 

Caros colegas permissionários 

a árdua batalha do SINCAESP 
para a implantação de medidas que 
representassem efetiva melhoria 
nas condições de trabalho no ETSP 
começa a mostrar seus primeiros 
resultados e o esforço demandado 
pelos permissionários para a conse-
cução das obras não se mostrou em 
vão como muitos acreditavam.

Foram ainda, aprovadas obras 
destinadas a melhorar as condições 
da rede de alta tensão que abastece 
o ETSP, inclusive com a criação de 
uma nova rede destinada a desa-
fogar a sobrecarga das duas linhas 
atuais existentes. O objetivo é evi-
tar que o fornecimento de energia 
elétrica do ETSP entre em colapso, 
bem como, eliminar as constantes 
quedas de energia que afetam o 
mercado.

Tal medida, por certo repre-
senta uma imperiosa necessidade 
de modo a adequar as condições 
do ETSP às novas tendências do 
mercado que exigem a instalação 
de vários equipamentos eletrônicos 

e, principalmen-
te, câmaras frias, 
que tem sido 
uma das grandes 
reivindicações 
dos permissioná-
rios.

O SINCA-
ESP ciente das 
necessidades que afligem o mer-
cado do ETSP, principalmente de 
seus permissionários, vem atuando 
firmemente para que as mesmas se-
jam objeto de saneamento junto ao 
conjunto de obras a serem aprova-
das pelo Comitê Gestor. Contudo, 
sua atuação será tão mais efetiva 
conquanto haja a participação dos 
colegas permissionários. Por isso 
convidamos vossas senhorias a par-
ticiparem efetivamente, enviando 
ao Sindicato suas ideias e sugestões 
de melhorias para as condições de 
trabalho no ETSP.

José Robson Coringa
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As chuvas de Junho, 
que assolaram o nor-
deste, em especial os 
estados de Pernambuco 
e Alagoas, deixaram 
todos os brasileiros 
assustados com a força 
da natureza, que pro-
vocou mortes e estra-
gos, destruindo casas e 
deixando milhares de 
pessoas desabrigadas. 
Num primeiro momen-
to surgiu um sentimen-
to de solidariedade, 
e a tentativa de fazer 
algo para diminuir um 
pouco a tristeza daque-
le povo sofrido.
Muitas campanhas 
tiveram início, mas 
como saber se as doa-
ções chegariam até lá? 
Foi com esta preocu-
pação que os permis-
sionários da Ceagesp, 
coordenados pelo 
Sindibast, Sincaesp e 
Sindicar, se uniram em 
prol de nossos irmãos 

nordestinos.
A idéia era enviar 
o maior número de 
cestas básicas aos 
moradores locais. 
Assim, representantes 
do Sindcar e Sincaesp 
visitaram box a box 
da Ceagesp, a fim de 
arrecadar valores, para 
a compra das cestas.  
O resultado foi bas-
tante positivo, o valor 
arrecadado de R$ 
18.196,76* , foi sufi-
ciente para comprar 
733 cestas. O transpor-
te das mesmas para as 
regiões afetadas ficou a 
cargo do Sindibast.

Permissionários AJUDAM nordeste

AGRADECIMENTO

R$ 9.500,00 R$ 2.756,76

R$5.940,00

*A lista com os nomes de todos os doadores e valor doado 
encontra-se no Sincaesp a disposição dos interessados.

“Apesar da sensível queda na comercialização 
nestes últimos meses, da correria do dia a dia 
na obrigação de mantermos nossas contas em 
dia, vocês permissionários estão de parabéns 
por encontrar um tempo para praticar o bem 
ajudando o próximo, que é o que dá sentido à 
vida.
Muito obrigado! Muito obrigado mesmo pelo 
tempo que vocês dispuseram para nos ouvir e 
colaborar com as cestas básicas enviadas para 
as famílias prejudicadas pelas enchentes em 
Alagoas e Pernambuco, que serão de muita 
ajuda!
Obrigado também ao Sindicar, representado 
pelo Sr. José Pinheiro e Diretoria, ao Alemão 
da Sindibast e sua Diretoria, ao vice-presidente 
da Sincaesp, Celso Ichigi, e Rogério Inoue, que 
andaram conosco pelo mercado ajudando na 
campanha de arrecadação”.

Oswaldo Koga - Diretor Social do Sincaesp 



SINCAESP

mercado 

acontece 4

Comercialização na CEAGESP em maio de 2010
FRUTAS

Nome Kg R$

Laranja Pera 17.896.325 0,90

Tangerina Ponc. 14.279.738 0,83

Pera Estr. Will. 6.572.460 2,55

Maçã Gala 6.301.314 2,19

Limão Taiti 5.711.625 0,88

Banana Nanica 5.052.620 0,90

Mamão Formosa 4.490.063 1,08

Melancia R/C 4.326.902 0,68

Mamão Havaí 4.154.670 2,99

Manga Tommy 3.265.098 1,24

VERDURAS

Nome Kg R$

Milho Verde 4.358.462 0,32

Repolho Verde 4.176.336 0,49

Alface Crespa 2.131.200 1,19

Alface Americana 1.357.090 1,33

Couve Flor 1.017.352 1,80

Acelga 936.105 0,76

Couve Manteiga 670.260 1,52

Brócolos Ramoso 561.300 2,00

Escarola 491.196 1,18

Brócolos Ninja 486.245 1,91

LEGUMES

Nome Kg R$

Tomate Salada 23.420.782 1,73

Cenoura 8.072.360 1,20

Chuchu 4.215.838 0,58

Mandioca 2.506.152 0,52

Berinjela Comum 2.409.816 0,73

Pimentão Verde 2.386.384 1,22

Beterraba 2.226.020 1,05

Pepino Comum 2.167.290 0,71

Mandioquinha 2.059.552 1,94

Batata Doce R. 1.934.240 0,61

1
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LEGUMES
67.052,81 t
R$ 90.829.402,19

VERDURAS
20.203,48 t
R$ 21.123.116,85

FRUTAS
28.010,06 t
R$ 51.486.518,49

TOTAIS:
249.851,55 t        R$ 40.829.318,09

A Ceagesp, receberá até 31 de 
dezembro de Brasília uma inje-
ção de capital de R$ 11,3 mi-
lhões. A relação da estatal com 
os permissionários está em uma 
nova fase. Na capital, uma longa 
negociação resultou em um au-
mento de 12% de taxas cobradas 
pela companhia para alimentar 
um fundo específico também 
para investimentos no entreposto 
paulistano.
Em seu primeiro mês, o fundo 
foi alimentado com R$ 600 mil, 
já direcionados para serviços de 
pavimentação e ampliação da 
rede elétrica de alta tensão. 

Ceagesp recebe
R$ 11,3 Milhões 

t = TONELADAS
R$ = VOLUME FINANCEIRO

Assessor do Sincaesp na apresentação da copa de 2014
Na Africa do Sul foi 
apresentada a logo-
marca oficial da Copa 
2014, que será realiza-
da em nosso país. No 
vídeo de apresentação, 
a contagem regressiva 
é realizada por um re-
presentante de cada um 
dos estados onde serão 
realizados os jogos.  O 
assessor do Sincaesp, 
Sr. Rogerio Inoue,

O plano de revitalização do
mercado está em andamento, 

graças ao acordo entre a 
administração da Ceagesp e os 

permissionários. Periodicamente 
o comitê gestor, do qual o 

Sincaesp faz parte, fiscaliza as 
obras e a qualidade do serviço.

Sincaesp 
fiscaliza obras

Veja o vídeo: www.youtube.com/watch?v=3uBXnHs-Kb4

que é brasileiro e filho de japoneses, aparece, representando o es-
tado de São Paulo, logicamente por ser o estado que possui uma 
grande variedade de imigrantes.
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Um grupo de estu-
dantes encontrou na 
farinha da casca de 
banana uma solução 
econômica para reter 
metais como cromo, 
níquel, cobre e ferro, 
encontrados nos resí-
duos tóxicos industriais 
despejados no meio 
ambiente. O proces-
so de pós-tratamento 
envolve a secagem da 
casca de banana em um 
forno, que depois é tri-

turada e pronta para ser 
aplicada, em forma de 
farinha, em efluentes 
na retenção de metais 
pesados. 
No projeto, os estudan-
tes sugerem a queima 
da farinha em caldeira 
para o aproveitamento 
da energia ou o despejo 
em aterro para incine-
ração. Com o processo 
de pós-tratamento, é 
possível economizar o 
uso de reagentes.

Venda de laranja
“in natura” 
segue lenta em São Paulo
A venda de laranja in natura continua lenta nas 
regiões paulistas, conforme pesquisas do Ce-
pea. Na maioria dessas praças, a concorrência 
com a tangor murcote e a tangerina ponkan têm 
desfavorecido as vendas da laranja pêra. Alguns 
produtores consultados pelo Cepea reduziram 
a cotação da pêra, na tentativa de aumentar o 
volume de comercialização. Assim, na semana 
passada, a laranja pêra in natura, no mercado 
interno, teve média de R$ 14,15 a caixa de 40,8 
kg, na árvore. Para a laranja indústria no mer-
cado spot, o preço pago pela caixa de 40,8 kg 
posta para a variedade pêra foi de R$ 14,82 no 
período, conforme dados do Cepea.

Casca de banana pode ser solução de  
resíduos tóxicos

R$ = VOLUME FINANCEIRO

Mandioca: Menor 
oferta mantém 
preços firmes
A oferta de mandioca 
para a indústria de fécula 
voltou a diminuir, devido 
às condições climáticas 
desfavoráveis para a 
colheita. Assim, a menor 
oferta manteve os preços 
firmes. Entre 12 e 16 de 
julho, a média das regiões 
acompanhadas pelo Cepea 
esteve em R$ 234,80/t 
(R$ 0,4083/grama), baixa 
de 0,8% ante ao período 
anterior.

Tempo bom para 
colher várias lavouras

O tempo seco favoreceu a colheita da cebola em 
Ibiúna, São João da Boa Vista e Monte Alto. 
A ausência de chuvas favorece a colheita e o 

transporte da mandioca, apesar do baixo nível 
de umidade no solo dificultar o 

arranquio das raízes. Em Valinhos, alguns pro-
dutores estão colhendo o figo e a uva e o tempo 
seco favoreceu a colheita, o transporte e a dura-

bilidade dos frutos maduros. 
Em Monte Alegre do Sul, Indaiatuba e Jarinu 

prosseguiu a colheita do morango com frutos de 
boa qualidade e aparência.

Índice Ceagesp 
acumula queda de 
0,04% no semestre
Nos primeiros seis me-
ses deste ano, o Índice 
Ceagesp permaneceu 
praticamente estável, 
com oscilação negati-
va de apenas 0,04%. 
O Índice, que mede a 
variação dos preços no 
atacado dos principais 
produtos comercia-
lizados na Ceagesp, 
acumula elevação de 
7,43% nos últimos 12 
meses.
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Principais Origens - 2009
Município Toneladas

1º SP - Ibiúna 185,41

2º SP - Guarulhos  150,73

3º SP - Cotia  120,61

4º SP - Embu Guaçu  65,80

5º SP - Santa Isabel  51,36

Preço médio*
Almeirão Fino R$ 1,06/Mç.

Alm. Pão-de-Açúcar R$ 1,46/Mç.

Principais Permissionários
Boa Safra Fornecedores...........................Tel. 3643-7671

Campo Tenente Com. de Verduras.........Tel. 3643-7499

Folha Verde Com. de Produtos Agríc....Tel. 3643-7658

Coml. Agrícola Guarulhos........................Tel. 3643-7775

Horita Com. de Verduras.........................Tel. 9951-7796

Jacarei Agricultura e Com. Ltda..............Tel. 3643-9077

Kentisa Com. de Verduras........................Tel. 3643-9300

Kitabayashi Com. de Verduras.................Tel. 9976-9812

Maçaira e Cia Ltda.....................................Tel. 3831-2356

Maruyama Prod. Agrícola.........................Tel. 3832-7455

Rio Acima Coml. Agrícola Ltda...............Tel. 3643-8353

Tijuco Preto................................................Tel. 3837-0582

O almeirão, hortaliça do 
tipo folha, é originário 
da Europa Mediterrâ-

nea, e embora pertença à mes-
ma família da chicória, possui 
diferenças na forma, no sabor e 
na quantidade das propriedades. 
Seu sabor é amargo e seu valor 
nutricional é superior à alface, já 
que este é mais rico em vitami-
nas, minerais e fibras. 
	 Existem dois tipos de 
almeirão no mercado: o Pão de 
Açúcar (folhas grandes, finas e 
largas) e o Fino (folhas grandes, 
porém um pouco mais estreitas 
que o outro tipo). Sua raiz tube-
rosa, armazena grandes quanti-
dades do carboidrato inulina, de 
importante aplicação na indús-
tria farmacêutica e de alimentos 
dietéticos, além de servir para 
a produção de um substituto do 
café, após sofrer secagem, torre-
fação e moagem. 
	 Cultivado na Europa, 
norte da África, em partes da 
Ásia, e no Brasil, tanto para 
alimentação humana, como de 
animais, é fonte de vitaminas A, 
B, C e E, e sais minerais como 
ferro, fósforo e cálcio. Na me-
dicina doméstica é indicado nos 

tratamentos de desintoxica-
ção, pois age sobre as funções 
hepáticas, na vesícula, e no 
baço. É também um aliado 
para livrar o organismo do 
excesso de gordura, do álcool e 
dos males do fumo. Melhora a 
função intestinal, o colesterol, 
e tem ação comprovada sobre 
a icterícia. É útil também para 
as mulheres em idade fértil e, 
durante a gestação, por possuir 
ácido fólico em sua composi-
ção que auxilia na boa forma-
ção do tubo neural do bebê.  
	 O almeirão deve ser 
cultivado sob sol pleno, em 
solo fértil, e bem drenável, 
enriquecido com matéria orgâ-
nica e irrigado regularmente.
	 O desbaste deve ser re-
alizado quando as plantas atin-
girem 10 cm, deixando uma 
planta a cada 15 cm. A colheita 
inicia-se em 80 dias no verão e 
100 dias no inverno. Apesar de 
perene é cultivada como anual, 
e tolera o frio e calor.
Embalagem - Com dimensões 
de 60 cm x 50 cm x 35 cm, é 
usada a Caixa 2, que serve 
para o acondicionamento de 
diversas hortaliças folhosas.

ALMEIRÃO - Cichorium intybus L.
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PAV MLP 45 à 48 -PAV MLP 142 E 143
PAC AME BOX 5B
Av. Dr. Gastão, 1946 - Vl. Leopoldina - SP

QUALIDADE - ESTRUTURA - ATENDIMENTOQUALIDADE - ESTRUTURA - ATENDIMENTO
PAV MLP 45 à 48 - PAV MLP 142 e 143
PAV AME BOX 5B                                                  Fone:11 3831.5753                     
Av. Dr. Gastão, 1946 - CEAGESP                           Fax: 11 3831.0416
CEP 05316-900 - Vl. Leopoldina - SP            takoish@takoish.com.br

Legumes: APA 10/17/28/29/30
Batata/Cebola: AMG Sala1

Milho Verde: MLP 29
Tel.: 3643-8850

Av. Dr. Gastão Vidigal, 1946- CEAGESP
Pav. MFE/C - Móds. 192/193
05314-000 - São Paulo - SP

Dra. Dagna Cristina Batista

ASSESSORIA JURÍDICA

Especializada nos problemas do dia
 a dias dos permissionários.

Prestação de serviços e acompanhamento
processual. Atende as terças e 

quintas-feiras das 14:30 as 16:30 hs
no Sincaesp

Av. Dr. Gastão Vidigal, 1946 Pav. AMG - SINCAESP
Tels.: (11) 3643-8888 / 7888-8058 / ID 9*42396
diagnab@bol.com.br / juridico@sincaesp.org.br

Trabalhista
Cível

Empresarial
Família

Advogada




